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(3)  Décret  portant 
sur la 

ESTA TUTOS DO CENTRO DE 
PESQUEIRA  A PL ICA DA  CIPA

CA PITUL O
NA TUREZA  E 

A RTIGO
NA TUREZA

 0 Centro de  Pesqueira Aplicada, abre-
viadamente designado por CIPA, é  pessoa colectiva
de direito público, de  técnico  sob a tutela
do Ministro das Pescas, dotado de autonomia adminis-
trativa e financeira,  como principais
coordenar  todas as actividades de  e
pesquisa dos recursos pesqueiras estudar e
Ministro das Pescas a  de políticas de defesa dos
r ec u r s o s  p es q u ei r o s ,  b em  c o m o  e l ab o r ar  o s  d ad o s

 do sector pesqueiro e proceder  controlo de
qualidade do pescado destinado  mercado interno e á

2. 0 Centro está  em Bissau 
cer  em outros pontos do
país.

5 2 2
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A RTIGO

0 CIPA tem por  efectuar todas as
 é pesquisas que permitam:

a) Obter um melhor conhecimento dos recursos
pesquieros (maritimos e continentais), a nível
nacional:

b) Um acornpanhamento permanente da
biológica e económica da exploracáo desses
m es m o s  r ec u r s o s  p e l as  f r o t as  n ac i o n a i s  e
es t r an g ei r as ,  e d as   d as  r es er v as
exploradas;

c) A  de um plano anual de pescas que
determine o nível de exploracáo desejado, a fim
de garantir a melhor preservacáo de recursos e
de meio ambiente;

d) 0 controle da qualidade dos recursos da pesca
colocados no mercado interno e destinados

ex p o r t ac áo ;

e) A recolha, tratamento, analise e  dos
dados estatísticos do sector.

ARTIGO 3”
COMPETENCIA

Para a pressecucáo dos  enunciados no artigo
anterior, compete  designadamente:

Elaborar os estudos sobre o desenvolvimento
cientifico e técnico no âmbito das actividade
pesqueiras;
Realizar os estudos da biologia pesqueira,
vertente  dos recursos, captura, 
de pescas e capacidade de frotas;
Promover a  cientffico-técnica e
colaborar  profissional;

 as medidas necessárias  exploracáo,
preservacáo e gestáo racional dos recursos
biológicos marinhos,  do ambiente
aquatico nomeadamente sobre uso das artes
pesqueiras proibidas,  de malhagem
mínima e determinacáo de zonas e épocas de
pesca;

 an al i s ar  p r o p o s t as  d e
 de  a realizar-se

 águas da República da Guiné-Bissau no 
dro da cooperacáo internacional e acompanhar
a  execucáo;

 Proceder a estudos das artes de pesca e 
logia de transformacáo do pescado;

g) Proceder a estudos socio-económicos;
h) Organizar e analisar os dados estatísticos,

f o r n ec i d o s  p e l a  Ger ai s  d a Pes c a
Industrial e da Pesca Artesanal, sobre as frotas e
as artes de pesca, os pescadores, exploracáo
dos recursos vivos, captura, descarga,

 e comercializacáo dos produtos de pesca;

i) Recorrer  ocasional de técnicos de
outras nacionais  estrangeiras;

j)  medidas de salubridade em conformidade
com as normas internacionais.

 ll
DOS

ARTIGO 4”

0 CIPA é  petos seguintes órgáos:

a) Conselho Directivo;
b) Director;
c) Conselho Científico.

DO CONSEL HO DIRECTIVO

ARTIGO 5”

0 Conselho Directivo é constituido por:

a) Director Geral, que preside;

b) Um representante do Ministério das Pescas;

c) Coordenador de Programa do conselho cientifico;

d) Um representante da Associacáo Nacional das
Empresas de Pesca (ANEP).

ARTIGO 6”
COMPETENCIA

Compete  Conselho Directivo:

a) Acompanhar o regular  do Centro;

b) Aprovar o  anual do CIPA apresentado
pelo Director Geral;

 Aprovar o plano anual de actividade apresentado
pelo Director Geral;
Deliberar sobre a organizacáo interna do Centro
e aprovar os regulamentos internos mediante a

 apresentada pelo Director Geral;
Deliberar sobre os demais assuntos que náo
s ej am  d e c o m p et en c i a ex p r es s a d o s  o u t r o s
órgáos.

ARTIGO 7”
FUNCIONA MENTO

1. 0  Directivo reúne em sessão ordinária
duas  por ano e extaordinárimente sempre que
convocado pelo director  pela maioria dos seus 

2. Todos os membros do Conselho Directivo sáo
c o n v o c ad o s  a t o m ar  p ar t e   e  s er - l h es -á
comunicada a ordem dos trabalhos da mesma, com pelo
menos quinze  de antecedencia,  a
tória  o  a hora e o local da reuniáo.

3. 0 Conselho Directivo só poderá deliberar válida-
mente, em primeira convocacáo, com a  de todos
os seus membros.
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4. Na segunda e demais  o Conselho
Directivo poderá deliberar válidamente, com a
de dois tercos dos  membros.

5.  Presidente do Conselho Directivo é atribuido voto
de qualidade.

6. As  do Conselho Directivo
 e  constar da actas assinadas por todos os

presentes.

 I I
DO DIRECTOR GÉRA L

A RTIGO

1.0 Director Geral é  em comissáo de 
por um período de 3 anos renováveis, pelo Conselho de
Ministros, sob proposta, do Ministro da Tutela.

2. 0 Director Geral é substituido  sus faltas e
impedimento pelo  do Departamento que designar
para 0 

ARTIGO 9”
COMPETENCIA  DO DIRECTOR GERA L

 Compete  Director Geral:

a) Representar o CIPA em juizo e  dele, activa e
pasivamente em todos os actos e contratos;

b) Dirigir administrativa e financeiramente o CIPA e
 o  regular de 

c) Assegurar a  de planos de activida-
d es ,  p r o g r am as  e  r e l a t ó r i o  d e
actividades e de gerencia a submeter  Conselho
Directivo;

d) Promover a  de medidas necessárias
 das  do CIPA;

e) Exercer o poder de  sobre o pessoal;
f) Submeter  anual e o plano de acti-

vidades, depois de consultados os  de
Dep ar t am en t o ,  Co n s el h o  Di r ec t i v o  p ar a

 e 
g) Presidir os Conselhos Directivo e Científico;
h) Exercer os demais poderes que  sejam confe-

ridos por  por 

2. As decisões do Director Geral revestiráo a forma de
despacho e de avisos internos.

 I I I
DO CONSEL HO 

ARTIGO 10”
NA TUREZA

0 Conselho Científico é o orgáo de consulta cuja 
 é obrigatória sobre as grandes questóes que se

‘prendem com a  científica, planeamento e
gestáo das pescas, que devem orientar a  do CIPA
nos diversos dominios da  actividade.

ARTIGO 11”

1. 0 conselho Científico é  por:

a) Director Geral do CIPA que preside;
b)  de  dos Recursos Pesqueiros

e
c )  d e Dep ar t am en t o  d e 

 do pescado e de controlo de

d)  de Departamento de  e
 de Documentos;

e) Todos os técnicos seniores do CIPA.

2. 0 Director Geral  um coordenador de pro-
grama Científicos para seguir a  das
de pesquisa assim como a

 os programas deveráo ser apresentado
coordenador de programas para urna  técnica
p r ev i a e,  s eg u i d am en t e,  ap r es en t ad o s  Co n s e l h o
Científico para

ARTIGO 12”
COMPETENCIA

Compete  Conselho Científ ico:

a) Aprovar os programas apresentados por
de Departamento’ referidos no  1 do artigo
anterior;

b) Avaliar as  de  a serem leva-
das a cabo pelo CIPA;

c) Assegurar a  dos programas científi-
c o s ;

d) Definir as prioridades de áreas de estudos em
 com os outros  do 

rio das Pescas e de outros Departamentos.

ARTIGO 13”
FUNCIONA MENTO

1. 0 Conselho Científico reúne ordinariamente de
em  meses e extraordinariamente sempre que for con-
vocado pelo Director Geral  pela  da maioria
dos seus membros.

2. Poderáo ser convocados  convidados para reuniáo
de Conselho Científico, representantes do Ministério das
Pescas, pessoas de reconhecida capacidade técnica nos
assuntos a tratar.

 IV
DA ASSESSORIA

A RTIGO 14”
GA B INETE DE A SSESSORIA

No exercício da s  o Director Geral terá o
ap o i o  d e u m  g ab i n et e  d e as s es s o r i a ,  d ep en d en t e
d i r ec t am en t e d e l e  e  c o n s t i t u íd o  p o r  3  e l em en t o s
especializados  áreas de interesse do CIPA.
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 V d )  Dep ar t am en t o  d e  e
DAS AUDITORIAS Recursos Humano.

ARTIGO 15”
A UDITORIA S

As actividades administrativas e financeiras do CIPA
estarão sujeitas obrigatóriamente  auditorias interna e
externa.

A RTIGO
A UDITORIA  INTERNA

A  d as  ac t i v i d ad es  ad m i n i s t r a t i v as  e
financeiras  do CIPA compete  auditoria interna
interna, assegurada por um fiscal unico, Revisor oficial de

 por dois assistentes.

ARTIGO 17”
COMPETENCIA

 Revisor oficial de  compete:
a) Examinar  a

e do  bem  proceder 
 dos seus valores patrimoniais, e

verificar a legalidade dos actos do Director 
ral e as  ‘do Conselho Directivo do

b) Emitir anualmente parecer sobre os ‘actos de
 d o s  

móveis e imóveis do CIPA, relativa  exercício

ARTIGO 219

1. Cada Departamento é dirigido por um  de De-
partamento e pode  no mínimo duas 

2. As  são dirigidas por um  de 
3. A  a atribuir a cada  constará do

regulamento interno do

DODEPA RTA MENTODOSRECURSOS
PESQUEIROS E OCEA NOGRA FICO

A RTIGO

0 Departamento de recursos Pesqueiros e
grafia é constituído por três 

a)  dos Recursos da Pesca;
b)  de Gestáo das Pescas;
c)  da Oceanografia.

A RTIGO 23”
 DO DEPARTAMENTO DOS

RECURSOS PESQUEIROS E DA  OCEA NOGRA FIA
Compete  Departamento dos Recursos Pesqueiros e

da Oceanografia:

do ano anterior;
d) Participar  entidades competentes as irre-

gularidades de gestáo detectadas no CIPA.

ARTIGO 18”
FUNCIONA MENTO

0  de Auditoria interna será
 no Regulamento interno do CIPA.

ARTIGO 19”
A UDITORIA  EXTERNA

1. Sem prejuizo do disposto no artigo precedentes,
 anualmente urna auditoria externa para apreciar e

emitir parecer sobre o  e as  do CIPA.

2.0 Conselho Directivo, sempre que julgar conveniente,
poderá recorrer  auditoria externa, para acompanhar a
vida administrativo-financeira do CIPA.

 I I I
.  DOS 

 2”

 e participar nos programas de
 e de  dos recursos pelágicos e

demersais  águas sob  nacional;
Participar nos grupos de trabalho sobre a 

 dos recursos pelágicos e demersais, no 
dro da  multilateral, regional e
regional;
A c o m p an h ar  as   d e   d o s
recursos pesqueiros pelas frotas nacionais e
estrangeiras e participar conjuntamente com 0
Departamento de  recolha e analise
dos dados;

 o s  p l an & anual e de ordenamento das
pescas conjuntamente com outros  do
Ministério das Pescas,
sobre a estatégia de  dos recursos

 da  do tipo e nivel de actividade
de pesca permissível assim como formular

 sobre  de  da
gestáo de pescas.

 ll
DO DEPARTAMENTO DA

 DO PESCA DO
E DE CONTROLE DE QUALIDADE

Os  do  designados por Departamentos A RTIGO 24”

s áo :
a )  Dep ar t am en t o  d o s  Rec u r s o s  Pes q u e i r o s  e  Dep ar t am en t o  d a  d e

Oceanografia; Pescado e de Centro de Qualidade é  de três

b) Departamento de  do
pescado e controle de Qualidade; a)  de  de Produtos de Pesca;

c )  Dep ar t am en t o  d e  e b)  de  de Pesca;
 de Documentos; c)  de Controle de Qualidade.
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actividades pelo Estado,  outras entidades públicas
pr ivadas  ainda adquiridos directamente pelo
gratuita  onerosamente.

2. 0 património será administrado pelo  de
com os principios de  boa gestão de  públicos.

CAPITULO V
DO PESSOAL DO CIPA

ARTIGO 32”
PESSOAL DO CIPA

1. Pertencem  quadro do pessoal do CIPA todos
aqueles que mantém um vínculo institucional efectivo com
o

2. Sem prejuízo do número anterior,  poderáo ser
efectuadas  que se regeráo, de  com
as cláusulas de um modelo de contrato de trabalho a ser
elaborado pelo

ARTIGO 33”
 DO PESSOAL DO CIPA

0 pessoal técnico, administrativo e auxiliar do CIPA é

ARTIGO 34”
 DISCIPLINAR

Todos o pessoal do CIPA responde disciplinarmente
p e r a n t e  o  D i r e c t o r - G e r a l .

2. As  que envolvam suspensáo, demissáo
qualquer outra decisáo disciplinar, nos termos do Estatuto
de Pessoal da Administracáo Pública e do regulamento in-
terno do CIPA, serão  Conselho Directivo, pre-
cedida do respectivo  disciplinar.

CAPITULO VI
 FINAIS

ARTIGO 35”
 vez extinto, o património do CIPA passará para o

Estado, o qual  destinar-se integralmente para
similares  do CIPA.

ARTIGO 36”
ANO DO 

0 ano do exercício de actividades do CIPA coincide
sujeìto  Estatuto do Pessoal da Administracáo Pública. com 0 ano civil.

CENTRO DE  PESQUEIRA APLICADA (CIPA)
QUA DRO ORGÁ NICO DE PESSOA L

 LUGAF CATEGORIA

1 D i r ec t o r  Ger a l Director  Geral
2 Dep.de Rec.Pes.Oceanograf ia 1 Téc n i c o  A s s es s o r
3 Dep .de  e 1 Téc n i c o  A s s es s o r
4 Dep. Est .  e Pub. Téc n i c o  A s s es s o r
5 Dep. Adm. Fin  e  Hu m 1 Téc n i c o  A s s es s o r
6  d o s  1  Sup . Prncpal
7 T é c n i c o  S u p e r i o r 2  Su p . d a 
a Téc n i c o  Méd i o 1 2 Técnico Pr inc ipal  
9 Téc n i c o  A u x i l i a r 3  Aux  Classe

1 0  de Gest . das. 1 T é c n i c o  S u p .  P r i n c i p a l
1 1 T é c n i c o  S u p e r i o r 3 Técnico
1 2 Téc n i c o  Méd i o 2 Técnico  Classe
1 3 Téc n i c o  A u x i l i a r 4  Classe
1 4  de 1  Sup. Pr inc ipal
1 5 T é c n i c o  S u p e r i o r 2  Su p .  Classe
1 6 Téc n i c o  Méd i o 4  Med.  Classe

Téc n i c o  A u x i l i a r 3  Classe
 de Con . Qua 1  Sup Pr inc ipal

1 9 T é c n i c o  S u p e r i o r 4  Classe
2 0 Téc n i c o  Méd i o 4 Técnico  Classe
2 1 Téc n i c o  A u x i l i a r 5 Técnico Aux 
2 2  de 1 T é c n i c o  S u p .  P r i n c i p a l
2 3 T é c n i c o  S u p e r i o r 2 Técn ico  Sup.  Classe
2 4 T é c n i c o  Classe
2 5 Téc n i c o  A u x i l i a r 3 Téc n i c o  A u x i l i a r
2 6  de  das Pescas 1 Técnico
2 7 T é c n i c o  S u e r i o r 2  Su p . d a  Classe

 Médio 2 Técnico  Classe
29 Téc n i c o  A u x i l i a r 4 Técnico Aux  Classe
30  de Es t . da Pes . Ind . 1
3 1 T é c n i c o  S u p e r i o r 4 Técn ico  Sup   Classe
3 2 T é c n i c o 6 Pr inc ipal
3 3 Téc n i c o  A u x i l i a r 5 Técnico Aux. Adj . Pr inci
3 4  de  de Pes. Artes 1 Sup Pr inc ipal
3 5 T é c n i c o  S u p e r i o r 2 Técn ico  Sup   Classe
3 6 Téc n i c o  Méd i o 3  Classe
3 7 Téc n i c o  A u x i l i a r 4 Técnico Aux.  Classe

 de In f . e  d o s  1  Classe

F
F
F
F
G
H
H
M
G
H

M
G
H

M
F
H

H
F
H
G
M
F
H

M
F
H
G

F
H

M
F
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2

1

2

1

2
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1
3
2
4

2
3
3

2
3
5

2

3
1
2
2
4

4
5
3

2
3
4
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3 9 T é c n i c o  S u p e r i o r 1 Técn ico  Sup.  Classe H 1
4 0 Téc n i c o  Med i o 1 Técn ico Med. 1
4 1 Téc n i c o  A u x i l i a r 2  Aux. L 2
4 2 Sec c áo  A d m i n i s t r a t i v a 1  de Seccáo 1
4 3 Téc n i c o  A d m i n i s t r a t i v o 2 1  Of i c i a l 2
4 4 Seccáo Aux i l iar  de 1  Seccáo J 1
4 5  Financei ro 2  O f i c i a l L 2
4 6 Secretar ia de Di rec tor 1 Escr i tura  Pr in . 1
4 7 Escr i tuar ia Dact i lografa 2 Es c r i t u r a  Dac t i l o g r a f a 2
4 8 Escr i tuar ia Dact i lografa 2 Es c r i t u a r i a  Dac t i l o g a 2
4 9 Co n d u t o r  D i r ec t o r 1 Motor is ta 1
5 0 Co n d u t o r  Técn ico , 1 Motor is ta L igei ro  s 1
5 1 Co n d u t o r  Geral 2 Motor is ta L igei ro  s 2
5 2 Co n t i n u o  D i r ec t o r 1 Co n t i n u o 1
5 3 Co n t i n u o  Ger a l 1 Co n t i n u o s 1
5 4 Ser v en t es 3 Ser v en t es T 2 1

1 2 4 2 7 9 7

NOTA:  COM VÁRIOS ANOS DE 

5 2 8


